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VIAGENS ( iooK 

Como os tempos mudam, coro/) 
mudam O$ costumes e como tudo é 
hoje bem fim, ou principio de SP· 

culo '. 
Kos grande~ períodos da lé rPli­

giosa, a~ p"regrina.çõe~ eram uma 
fórma suµp liciato,·in. 

ús poregruw, despojavam-se dos 
:;eus trajos mundana.e~, revestiam o 
habito de est1•menha.1 e, os pés des­
cnlço,;, um bordi.o e um& caba~·•• que 
,mchiam 1111, corrente do$ rios, pu­
nham-se a. caminho das fongicuas 
.,rmidas, onde jazia o d1:spojo dos 
santos. 

Andavam assim longos dias, sob 
o sol e sob a chuva, e podiam aqui e 
a.Ili aqnella <>aridosa 11ousada., que 
j:í a doutrina christà encorpornva 11/J 

numero das obras de mi:;nicordia., 
entre o dever do vestir os níu, e o 
da visitar os enfermos encarcerados. 

Muitas vezes cahiam de cai,sa.ço á 
ben·a dos caminhos, eram re"olhidos 
pelos m011ges dos con vento1< e rl'<'O· 
meçavam o seu itinerario J11,roi1.:0 1 

com um stoicismo de santos, 1•arn 
cahir mais além, tornar a levanta.r­
so, até entrever n'uma tarde triste, 
u cruz erguida sobre a cova de uma 
penedia povoada de gentes <'Xt1<<'ti­
cas. 

O peregrino partia ~em a espo­
ranço. de voltar. 

Yeiu, porém, a civilisação, v .. iu o 
J)rogresso e tudo mudou. 

A tradição das peregrinações fi. 
cou, mas o peregrino passou a ser 
outro. Não é um fanatico: é um tvu­

•·i.i,. . ,la. f6 ! 
Vejamos, por exemplo, como se 

pt1regrina hoje. 
0$ peregrinos-advertem as ins­

trucçõ<>~ da proxim,i peregrinação a 
Roma- devem levar dinheiro, ou 
not,as dos diversos pai~es (Hespa­
nha, França e Italia). E' da maxima 
~onveoiencia que todos os peregri­
nos tratem já <lo t·amhio do rlinh<>iro. 
Além do numPro .i., rw~l'tns. frnn-
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<'OS "' hra.s da ,'lagem, mdicado~ na 
tàbclla do programma, ao menos 
paro. a ida-recommenúam espe­
cialmente as iu~trncções-levem os 
peregrinos 10 pesetas,, 20 francos e, 
em lira~, a quantia que reputem nll­
cossaria 1,ara as despezas em Roma. 

Pi.ra o caso dos peregrinos faie­
rem qmwsqner compriis em Londtes, 
ou outro ponto do itenerario da }>0· 

regrina.ção, as iustrucções advoctem 
que essas compras não se acham 
co1nprehendidas no calculo <la~ dos­
pezas da viagew. 

Finalmente as instmcçõe~ prnvi­
nem: .Simplifiquem 11,.-; bagagens 
tanto 'lnanto seja possivol, e em l'l· 
gar de volumes a despachar, levem 
todos as suas ma.llas de mão.• 

A Agencia Cook organisa as suas 
viagens exactamente nas mesmas 
condições, isto é, mediante instrnc­
çõe~ ~speciaes, que equivalem a um 
verdadeiro P austero regulamente, . 
Levantar ás oito, chocolate, chá, ou 
café ás oito e meia, visita aos mu­
seus ás nove. Ao meio dia, almoço. 
Toda.s ns rlespezas excepcionaes á 
part,e. Serviço d'hotel comprehén­
rüdo. 

A.s peregrinP.ções d'hoje fazem-se 
nas mosma.s condições, por iuterme­
dio de age.meia.~ -Agencias Cook da 
devoção. 

Assim tnmbem, o typo, o aspecto, 
o trajo Jo peregrino muJou. Em vez 
do habito austeramente orna.do de 
conc•has, o ,i;cker·bQoker, em vez do 
bordão, o alpe11stock1 em vez da ca­
bai;a dºagua coihida nos ribeiros, a 
gourde de Cognac Ma.rtell. Nos bol· 
sos, a lira, o franco, a peseta, em 
vez da. codea de pão" moreno. Com 
o devocionario, o Guide Jomme indi­
oando os bons hoteia, os curiosos 
monumentos. 

Encontra a gente um rancho d'es­
tes modernos fanaticos e não sabe 
se elles vão a Roma. ver o Papa., 
compungida.mente, se vão á Suissa, 
em viagem eoonomica., dar uma vis­
te. d'olhos 11n Monte Rosa e beber 
uma tarrassada de leite daJ ovelhi­
nhM elo Valle de C'hamounix-. 
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P.\RODiA D'UMA PENDBNCU 

Tudo entra em O coronel Traga-
rioso : 

casa fu. 

. . as do alferes Catita 
-Mana! O ~,gornlb Hei-de ensinai-o·· · 

11ão 'me cuml P:•1,~~t?. Deixe, mano, que eu -Ahl ele o 
já o desforço 1 

E poz.se a escrever. 

U8 

- Vá levar isto â impren,a ... 

-Coronel l Retrate~~\,~tographos ~ 
-Porquê? Vorces~:,,o, alferes e vimos 
-Não, senhi~J·am-se as aetas} . . etc etc. { ' 

aqu, Ah i' Elle ê isso r coronel e que a 
Então saibam q"!e ;: ::nn e está no seu 
. . ha mana é mm . da nos 1ornaes. 

:r.~~ÍtO de b(?tRr • Êlr: f :;:, muito geito ~~fii 
1Enternec1do). H• dias escreveu um p bel-

a littê ratura. "i e estava mesmo uma 
r.ara o /Ilustra o qu lêr? 

Vocês querem e,a... ~ 

~ 
• , 

C. • • "(":==. t.:. • "' r / 

: '. v1 . .. .., ... 

- Então retrate-~e ... fôr no Bobone, mas 
- Oh I filhos, so se e vocês parece que issõ ainda leva tempo 

teem pressa. 
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o CALOR 

. . Sul dizem 'JU~ os 
Noticias da. Af~c,a ~~ntir aUi os effeJtos in lezes :ont1nua . dl um grande çalor. 

PAROmA D'U!U PENDENCU 

Tudo entra em casa ÍU· O coronel Traga-
rioso : 

. . as do alferes Cui1a 
-Mana, O b1gorralb Hei-de ensinai-o . . . 

P•tmenta. . 
0 

que eu não me cum é . so ? Deixe, man ' -Ah! elle IS 
já O desforço 1 

E poz-se a escrever. 
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_gntão retrate-~e., .fôr no Bobone, mas 
-Oh I filhos, so se e vocês parece que isso ainda leva tempo 

teem pressa. 



DITOS 
Continuam correndo c l m iosistencia <>s 

boatos de :rise ministerial. 
D'esta vez, segundo as melhores informa­

ç6es, a queda do 11overno é um, coiaa 
assente. Apenas mais alguns <lias, quando 
muito algumas semanas mais, e teremos 
estes em terra. Ha regosijos latentes. En­
gano <l'alm• ledo e ceso I Porqu~ os que 
yierem depois, tal vez encon_trem maneira 
de serem peores do que estes ... 

Ne rief januJis d'un ministere gui tombe / 

Opinião de um homem casado, a respeito 
da rotaçiio de alcatruzes, que os partidos 
militantes descrevem em tomo do eixo, já 
tão gasto, da publica administração : 

- -Ha quem compare a politi.:•, coisa de­
testa.el,a uma nóra. Eu tenho razões muito 
parucularcs para com mais propriedade a "--·,-' -

~J\~ir~~~ 
Na corb~ille de uma noiva, a que os jor­

nau da quinta -feira passada ,e rt feriram 
com desenvolviJas noticias, figura•,~, em 
primeiro logar, o presente do marido,-· 
d'uma grande riqueza e admiravel goato. A 
noiva é uma geou! menina da nossa primei­
ra aociedade, que aos encantos de um~ rara 
fnrmosúra e de uma fresca juventude, reu­
ne, n'uma vantajosa alliaoça - in~leza ... o• 
mais finos dotes de coração e de trato. O 
noivo é um cavalheiro a quasi todos os res­
peiios digno da ventura que o espera n'eue 
casumento - mas d'uma tão grande e peri­
gosa ditferença de idade para mais, que ao 
abrir-se a corbeille commeníava al~uem : 

-Ora aqui está um caso em que o prt!­
U'llle é muito melhor que o fi.iuro I 

~~~ ~) ~ 1 ~f~-5~lt ~;~ X 

~~/~~ 
Nas passadas Endoenças de Lisboa, quo 

ião 3nimadamentc correram, e em que u 
iiraciosas filhas do Tejo andaram, com tão 
11ranJe in1r;1i11, na vis(ta dos templos, um 
de nós ouviu, da {>roproa bocca do sachris­
tão dos Martyres, 1nd1gnodo na pre,ença do 
idylUo muito . demasiado, que uma R• lente 
mentna entretinha com um alferes de in• 
fantei-ia, junto ao altar de S. Sebastião : 

-Isto é uma grande pouca vergonha 1 
Quam quizer fazer d'isso aqui dentro-\em 
de ir ltl p'ra fóra 1 

O ide;I de uma verdodeira menina de 
Lisboa serio ver debai,o da sua jsnel!o, fa­
eendo lhe namoro, todo o corpo de alumno, 
da E.cola do Exercito, em form~tura J 

A' semelhança d• s Companhias reunidas 
do Gaz e Elcctricidadc, que se fundiram 
para reduzir a illuminação de Lisboa, pode­
riam a11ora reunir-$C a Companhia dos A,­
censorés e a Emprcza Funebre Familiar, para 
faicr desarp~reccr, cm melhores condiç6es1 a população da cidade. 

A Co mpanhia dos Ascensores 1omBriu á 
sua parte o encargo de nos dar cabo do ca­
nastro, e a E:mprez~ Funebre se ençarrega­
ria de nos fazer o enterro. 

E ra uma commoàidade e uma econom'a. 

O MONUMENTO A SOUSA MARTINS 

Q.uei-
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~ VIOLAÇÃO DE NEUTRALIDADE 

--

A BEIRA DO BEIRÃO, OU O BEIRÃO DA BEIRA 

I~> 


